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Debates em torno do ensino on-line II 

Dissemos anteriormente que Otto Peters associa as gerações tecnológicas de ensino a distância com os 
problemas/necessidades a que dá respostas. Refere que pode considerar-se como fase prévia do ensino por 
correspondência, actividade percursora do ensino a distância, as cartas de São Paulo aos cristãos na Ásia Menor.  
O objectivo era, segundo o autor, ensinar a viver a experiência religiosa do cristianismo numa situação 
desfavorável. Isto poderia ser irrelevante se estas práticas não permanecessem activas na formação religiosa ou 
ideológica mas também na matriz dos restantes contextos da Educação a Distância. O ensino por correspondência 
surgiu no século XIX como uma forma de resposta aos problemas decorrentes da industrialização e é identificado 
"em todos os lugares em que a industrialização modificou a condições tecnológicas, profissionais e sociais da vida". 
Também as cartas aos agricultores europeus no Século XIX foram uma forma de dar resposta aos seus problemas 
de mudanças aceleradas e às necessidades de formação.  
Nos anos 70 o ensino a distância (sua industrialização) decorre do desenvolvimento dos media (televisão, vídeo) e 
orienta-se sobretudo para um cada vez maior número de pessoas e de problemas a que urge dar resposta: a 
abertura do ensino superior a estratos sociais e etários cada vez mais diversificados, o maior acesso ao ensino 
superior de pessoas empregadas e com vidas familiares organizadas.  
A fase actual do ensino on-line responde às complexas transformações das sociedades contemporâneas 
decorrentes da introdução das tecnologias digitais em todos os aspectos da vida quotidiana, e das profundas 
mudanças verificadas na educação e na sociedade. O Internacional Council on Distance Education aponta cerca de 
duas dezenas de factores que provocaram um profunda mudança no ensino (mudança de paradigma).  
Em todo este processo poderemos encontrar características comuns: 1) O ensino a distância é caracterizado pelo 
facto de os estudantes e os professores estarem separados temporal e espacialmente (embora o espaço e tempo 
se reconfigurem hoje de uma forma completamente diferente de épocas e situações anteriores); 2) O ensino a 
distância supõe uma grande autonomia e independência dos estudantes e uma motivação acrescida que se supõe 
superior aos estudantes em regime presencial; 3) O ensino a distância tem uma maior implicação nos processos 
sociais: mais orientados para o desenvolvimento de competências, para a resolução de problemas, para práticas 
profissionais que o ensino universitário tradicional (hoje o ensino universitário presencial retoma algumas destas 
orientações nomeadamente através do denominado Processo de Bolonha nomeadamente com a focalização no 
desenvolvimento competências e de empregabilidade); 4) É profundamente marcado pelo uso intensivo das 
tecnologias e pelas modalidades de comunicação e reconfigurado pelas mudanças tecnológicas que o condicionam 
quer a nível da concepção, distribuição/circulação e uso/utilização dos materiais didácticos, quer a nível das 
interacções com os professores e mais recentemente a nível das interacções dos estudantes entre si facilitadas 
pelas tecnologias digitais; 5) O ensino on-line comporta todos os desafios de mudança que os novos media 
trouxeram para a sociedade e cultura: a) Integração das tecnologias digitais no processo de ensino-aprendizagem; 
b) Integração e optimização/potencialização de todas os meios e práticas anteriores (áudio, vídeo, texto, etc.), 
informação desmaterializada, hipertexto, hipermédia, bases de dados, informação multisemiótica e multissensorial, 
excesso de informação; c) integração no processo de ensino das novas sociabilidades ? interacções sociais 
mediadas: estudante-conteúdo (hipertexto, hipermédia, bases de dados, informação multisemiótica e 
multissensorial, excesso de informação), estudante - professor, estudante-estudante; d) construção/produção 
colaborativa e policêntrica de saberes; e) comunidades - comunidades de prática, comunidades virtuais, 
comunidades virtuais de aprendizagem; 6) finalmente o ensino on-line redefine as funções docentes ? este além de 
planear e definir o programa e conteúdo do ensino, prepara os materiais de ensino e as instruções precisas de 
ensino. O professor tem muito mais a fazer de forma criativa e interactiva sobretudo porque as tecnologias e o 
ensino on-line são fáceis de experimentar e de mudar e os instrumentos de mudança estão nas mãos dos 
educadores.  
Neste contexto entendemos necessário fazer algumas perguntas a que procuraremos dar resposta nos próximos 
números: como é que as novas formas de textualidade ou narratividade hipertexto e hipermédia, entram no 
processo de ensino on-line? como integrar a especificidade das disciplinas e áreas científicas no ensino on-line (no 
nosso caso o ensino experiencial da antropologia, trabalho sobre a visualidade, as sonoridades, práticas de trabalho 
de campo, etc?) Como integrar a investigação no ensino ou ainda como transformar comunidades de ensino em 
comunidades de investigação? 
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